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Uma nova Base de Dados sobre a legislação e 

a jurisprudência portuguesa, denominada LE- 

JURIS, tendo em vista uma maior facilidade na 

pesquisa das informações jurídicas, foi recente- 
mente criada pela empresa Time Sharing. 

Com efeito, os dados jurídicos indispensáveis 

ao desempenho da função jurídica existem sob 


as mais variadas formas e são alterados ou ac- 
tualizados com enorme frequência. 


Para exercer com eficácia a sua função, os 
profissionais de Direito têm que recorrer perma- 
nentemente à pesquisa de informações por 
vezes muito complexas e dispersas pelas mais 
variadas fontes. 

A criação desta Base de Dados foi possível 
pela associação desta empresa com a publica- 
ção «Dicionário de Legislação e Jurisprudência», 
de que é director o sr. Juiz Conselheiro António 
Simões Correia. Foi solicitado o patrocínio da 
Ordem dos Advogados, que se mostrou alta- 
mente interessada na execução deste projecto, 
após uma sua ponderada apreciação, e prontifi- 
cou-se inclusive a facilitar 0 acesso a elementos, 
do seu conhecimento, sobre o funcionamento de 
Centros informáticos de várias Ordens euro- 
peias, com a condição de que essa mediação da 
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pretendessem o mesmo objecto. 


Numa primeira fase, já a partir de Fevereiro 
próximo, poder-se-á aceder à LEJURIS e consul- 
tar, de uma forma rápida, simples e eficaz, a 
legislação e jurisprudência dos últimos cinco 


anos de todos os ramos do Direito. 


Durante o ano de 1986 a LEJURIS conterá a 
informação jurídica dos últimos vinte anos. 

Dispondo apenas de um terminal ou de um 
microcomputador, qualquer pessoa poderá ace- 


der a esta nova Base de Dados. 


A sua interrogação é feita utilizando o «soft- 
ware» 3 RIP, da empresa sueca PARALOG. 

Para quem não disponha do equipamento de 
consulta apropriado, a TIME-SHARING poderá 
realizar as pesquisas, fornecendo o apoio e for- 
mação necessários à procura da informação ju- 


rídica. 


Também a Ordem dos Advogados, com o ob- 
jectivo de prestar um novo serviço aos seus 
membros e no sentido de divulgar a utilização de 
novas tecnologias, admitiu instalar na sua sede e 
nas dos Conselho Distritais, um terminal para 
acesso à Base de Dados LEJURIS, depois de ser 
formalizado o acordo, em apreciação, com esta 


sociedade. 
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Ordem seja extensiva a todas as entidades que 
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Diagnóstico computarizado 
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para problemas da coluna 


Todos os anos centenas de milhares de pessoas são 
afectados com sérios problemas da coluna frequente- 
mente chamadas dores musculares, ou ciática, que im- 
pedem a sua capacidade de viver e trabalhar sem dores 


muitos fortes ou crónicas. 


Os métodos tradicionais usa- 
dos para diagnósticos destas 
doenças como «myleograms» e 
punções requerem hospitaliza- 
ção, são muito dispendiosos e 
submetem o doente a muitos in- 
convenientes. Além disso falham 
muitas vezes na análise precisa 
da natureza dos problemas dado 
que não podem garantir ao fisiatra 
uma visão concreta da estrutura 
imensamente complicada da co- 
luna. 

Um novo processo de exame 
chamado CT/MPR, está agora 
disponível nos EUA permitindo 
fornecer aos médicos e cirurgiões 
uma visão mais precisa nas mui- 
tas causas das doenças da colu- 
na. O CT/MPR ajuda os médicos 
a perceber melhor a natureza do 
problema do doente, permitindo 
uma maior precisão de diagnósti- 
co de forma a conseguir-se a tera- 
pôutica adequada para minorar 
as dores do paciente. 


Desenvolvidos pela «Multi-Pla- 
nar Diagnostic Imaging, Inc., o 
CT/MPR (computed tomography/ 
multi planar reconstruction) tem 
três grandes vantagens sobre os 
já existentes «scanners» CT: 
maior performance, imagem de 3 
dimensões, resultados laborato- 
riais imediatamente no dia se- 
guinte e, ainda um exame mais rá- 
pido e económico. O exame total 
— melhor que todos os outros — 
custa cerca de 50% menos do 
que os processos tradicionais e 
completa-se em menos de uma 
hora — comparado aos três dias 
que levam os processos actuais. 

A rede CT/MPR inclui 52 clíni- 
cas de diagnósticos nos Estados 
Unidos, com a Sede do MDPI em 


Torrance, Califórnia. Os equipa- 
mentos de «scanning» recebem 
os dados dos doentes em cada 
um dos centros de diagnóstico. O 
diagnóstico é rápido e não intimi- 
da o doente. Primeiro instala-se 
no local adequado o equipamento 
de scanning, que enviará cente- 
nas de raios X, numa circuntferên- 
cia completa de 360 graus. Os 
computadores de scanner — 
Data General Eclipse S/200 e S/ 
120 s — processam os dados 
num formato digital, transmitindo- 
os depois no fim do dia pelo teleto- 
ne para o computador MPDI. 

Quando os computadores 
maigres — o Data General Eclip- 
se MV/1000 e o Eclipse MV/8000 
— recebem esta informação, co- 
meçam a distribuir as tarefas do 
processamento pelo computador 
de «scanner» local para criar e 
guardar na memória milhares de 
possíveis imagens de qualquer 
ângulo. Assim, o computador con- 
serva uma imgem mental do 
doente, obtida a partir de todas as 
imagens que ele viu. Deste modo, 
consegue-se uma melhor aproxi- 
mação ao processamento de ima- 
gem, para partilhar os recursos e 
por fim reduzir os custos para o 
hospital e para o doente. 


Imagens em todos os âàn- 
guios 


Na manhã seguinte, os dados 
são retransmitidos do MPDI para 
a clínica de diagnóstico local. 
Quando o diálogo entre os com- 
putadores se completa, os médi- 
cos e cirurgiões de serviço na cli- 
nica local obtâm imagens especi- 
ficas de diversas perpectivas a 


partir da memória do computador. 
As imagens são então analisadas 
e tratadas no computador pelos 
médicos, os quais podem pedir 
perspectivas de qualquer ânguio 
para um diagnóstico mais claro. 
Os médicos cirurgiões têm uma 
oportunidade sem precedentes 
de examinar com precisão a área 
afectada sem obstáculos e pres- 
crever o tratamento mais adequa- 
do. O «CT/MPR» elimina a neces- 
sidade dum estudo pré-cirúrgico 
em 70% dos casos» segundo dis- 
se o Dr. William Glenn, radiologis- 
ta no MPDI. «Os doentes podem 
evitar este processo doloroso e 
reduzir os custos da sua estadia 
no hospital». 

Num hospital da rede MPDI, o 
Sacred Heart Medical Center em 
Spokane, Washington, o número 
de exames executados durante 
os primeiros 5 meses de 1983 bai- 
xou para 215, em comparação 
com os 421 efectuados durante o 
mesmo período do ano passado. 
John Bandringa, Director do Ser- 
viço de Radiologia do mesmo 
hospital, calcula que os doentes e 
as suas companhias de seguros 
pouparam aproximadamente um 
quarto de um milhão de dólares 
com o novo tratamento MPDlI. Se- 
gundo o dr. Glenn cerca de 
30.000 doentes foram examina- 
dos através do CT/MPR em diver- 
sos hospitais durante 1983, e pre- 
vê-se que este número vá dupli- 
car nos próximos três anos, logo 
que outros hospitais se juntem a 
esta rede. 

«Os sistemas DATA GENERAL 
ECLIPSE MV/1000 E MV/8000 fo- 
ram escolhidos por três razões», 
explicou o especialista do sistema 
MPDI John Quinn. «Compatibili- 
dade total com os melhores equi- 
pamentos «scanning» existentes; 
relação preço-performance da fa- 
mília MV e as vantagens de traba- 
lhar com um único fornecedor tan- 
to em computadores como em 
«Scanners», 


Conselhos para quem 
compra micros 


O Instituto Nacional de Defesa do Consumidor divul- 
gou por altura do Natal um folheto de esclarecimento 
acerca da aquisição de microcomputadores. O «DL-In- 
formática» transcreveu na integra um folheto. 


A publicidade que se tem vindo 
a fazer a propósito das tecnolo- 
gias da informação, leva muitas 
vezes à compra de microcompu- 
tadores que após algum tempo de 
«primeiro amor» são deixados ao 
esquecimento em qualquer canto 
da gaveta de brinquedos. Estas 
caixinhas pretas, com teclas de 
borracha não se destinam a servir 
de brinquedo sofisticado, como 
uma qualquer caixa de jogos para 
todos os gostos. Elas são equipa- 
mentos que possuem capacida- 
des de cálculo que nos podem ser 
úteis em muitas alturas. 


Um microcomputador... 


A constituição electrónica do 
microcomputador dá-lhe um po- 
tencial que é apoiado por sofisti- 
cados circuitos que o compõem, 
como por exemplo: 

e UNIDADE CENTRAL — onde 
se pode destacar um micropro- 
cessador Z80 destinado a garan- 
tir o funcionamento de todo o sis- 
tema. Sendo o processador mais 
banalizado e contendo um con- 
junto de instruções máquina bas- 
tante flexíveis, é por excelência o 
circuito clássico para os que de- 
sejam iniciar-se neste domínio. A 


memória central composta, nos 
modelos de 48 K, por 49152 en- 
dereços de memória para carre- 
gamento dos programas e dados 
é mais do que suficiente para exe- 
cutar as vulgares aplicações. 

e SISTEMA OPERATIVO — é à 
série de programas que permitem 
controlar todo o conjunto, poden- 
do ser fornecido com o microcom- 
putador numa memória central 
ROM (que se mantém permanen- 
temente). É ainda nesta ROM que 
se encontra o interpretador BA- 
SIC que permite executar os pro- 
gramas idealizados por cada pes- 
soa. . 

Mas para que o microcomputa- 
dor não esqueça os programas 
criados, ou para se lembrar da- 
queles que outros fizeram, torna- 
se necessário um gravador de 
cassetes. E para que possamos 
ver os resultados destes progra- 
mas será preciso um televisor a 
preto e branco ou a cor. para se 
escrever esses resultados talvez 
fosse de considerar uma impre- 
ssora. Bem... mas quanto custa 
tudo isto? Tudo somado, é claro, 
andará muito perto dos 90 contos 
— incluindo o televisor e o grava- 
dor de cassetes «domésticos» 


que em muitos casos já existem 
em casa. 

Mas se alguém quer realmente 
investir num microcomputador, 
talvez valha a pena fazer contas e 
pensar num mais vasto leque de 
modelos a incorporar. 

A memorização de programas, 
em «cassete» é morosa e sempre 
sujeita a erros. O passo seguinte 
é um leitor de «disquettes» que 
orça os 50 contos. Se desejamos 
comunicar com outros computa- 
dores, ter-se-á de adquirir uma In- 
terface própria para Moden. 


Utilização: 
há muito por descobrir 


Esta nova máquina que já en- 
trou em muitas casas de consu- 
midores portugueses, tem várias 
utilizações. Alguns jogos, tão lar- 
gamente difundidos, trazem na 
realidade um movimento, cor e di- 
mensão lúdica que apetece ex- 
plorar. mas será bom não esque- 
cermos quanto tempo eles levam 
a ser realizados. 

Se dedicarmos algumas horas, 
a aprender como fazer os nossos 
próprios programas, muito have- 
rá por descobrir. Particularmente, 
no auxílio à aprendizagem dos 
conceitos de física, matemática e 
mesmo no domínio de línguas ou 
história, tudo há por reinventar. 
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«Como pode um país como 
Portugal, que ainda não esgotou 
a primeira Revolução Industrial, 
acolher a terceira vaga com su- 
cesso?» 

Esta a principal questão a que 
um grupo de oitenta especialis- 
tas vai procurar dar resposta nos 
próximos dias 16 e 17, num se- 
minário a realizar em Lisboa, por 
iniciativa da imprimarte. Com o 
patrocínio de numerosas entida- 
des públicas e privadas, da As- 
sociação Portuguesa de Infor- 
mática e da Cmissão para o De- 
senvolvimento das Tecnologias 
da Informação, ao INESC, LNETI 
e Instituto Damião de Góis, os 
trabalhos incluirão comunica- 
ções de um amplo leque de téc- 
nicos e investigadores. 

«Os critérios, processos e 
técnicas de gestão e administra- 
ção; a selecção, recrutamento e 
formação de recursos humanos; 
o marketing; a publicidade; a 
constituição e utilização de fi- 
cheiros com dados pessoais; a 
política económica e de investi- 
gação; o papel do portugués no 
quadro das relações económi- 
cas intemacionais; as relações 
entre o Estado e a actividade pri- 
vada — são áreas vitais para o 
futuro do nosso tecido econó- 
mico e empresarial e para o de- 
senvolvimento do País, as quais 
já estão a ser transformadas pela 
expansão de tecnologias novas 
que, em certos casos, produzi- 
rão efeitos revolucionários». 
Esta constatação do coordena- 
dor-geral do «Seminário dos 
80», Bettencourt da Câmara, in- 
troduz a afimação de que «o ob- 
jectivo principal do seminário é 
precisamente facultar aos parti- 
cipantes uma visão estimulante 
e rigorosa destes problemase na 
sua incidência na conjuntura ac- 
tual» 

Mas porquê o empenho de 
uma empresa como a Impri- 
marte, que se dedica quase ex- 
clusivamente à produção e dis- 
tribuição de listas telefónicas e 
páginas amarelas, a uma inicia- 
tiva deste género? 


Porquê a Imprimarte? 


- É o próprio administrador de- 
legado daquela empresa do 


Manuel Chantre, administrador delegado da Imprimarte 


grupo ITT, dr. Manuel Chantre, 
quem responde: «nós na Impri- 
marte já ultrapassámos a fase 
crítica de modernização; já do- 
minámos as diferentes variáveis 
do processo e podemos agora 
virar-nos para o exterior. Julga- 
mos que é importante dar conta 
da nossa transformação interna, 
da nossa experiência e contribuir 
assim para o esclarecimento de 
questbes que envolvem toda a 
Comunidade». 


Manuel Chantre historiou para 
o «DL Informática» a moderniza- 
ção dos processos da empresa, 
recordando que ela se iniciou há 
sete anos e que «foi programada 
de modo a que não houvesse 
roturas no tecido social da Im- 
primarte». Segundo nos afimou, 
foi programada a reconversão do 
pessoal por forma a que as pes- 
soas «absorvessem a necessi- 
dade da transformação e os 
novos conhecimentos essen- 
ciais para levar por diante a ta- 
refa». 


A empresa trabalha no domí- 
nio da informação e o volume de 
dados a tratar tornou-se incom- 


patível com o tratamento ma- 
nual. 


A computorização impós-se 
assim como uma necessidade 
inadiável, mas Manuel Chantre 
diz que toda esta transformação 
nunca poderia ser feita contra as 
pessoas». «Foi feita através 
delas e sem ter em vista a redu- 
ção dos postos de trabalho», 
acrescenta. 


O seminário dos 80 será um 
forum privilegiado para troca de 
informações e para a análise de 
experiências sobre as questões 
levatadas pela modernização, e 
conta com o patrocínio da Asso- 
ciação Comercial de Lisboa, As- 
sociação Portuguesa de Infor- 
mática, Associação Portuguesa 
para o Desenvolvimento das 
Comunicações, Associação In- 
dustrial Portuguesa, Associação 
Portuguesa de Recursos Huma- 
nos, CODETI, Instituto Damião 
de Góis, Instituto de Estudos 
para o Desenvolvimento, 
INESC, INK, JNICT, LNETI e 
Associação Portuguesa de Utili- 
zadores de Telefones, Teleco- 
municações e Telemática, entre 
outras. 


Comunicações e debates 


O programa desenrola-se ao 
longo de dois dias de trabalhos 
que decorrerão, amanhã e de- 
pois, em quatro sessões. 

Na primeira falar-se-á de poli- 
ticas de Estado e Desenvolvi- 
mento Económico, intervindo 
João Bettencourt da Câmara (A 
Hi Revolução Industrial e o caso 
português); embaixador Martins 
Janeira (Portugal, que futuro?) e 
Augusto Mateus (Mutação tecno- 
lógica, intervenção pública e de- 
senvolvimento industrial). A 
abertura da sessão caberá a 
Grahame Lock, da Universidade 
de Nijmegen. 

Na segunda sessão, os temas 
centrais serão as políticas de Es- 
tado e a actividade das organi- 
zações, e as comunicações 
serão assinadas por Joaquim 
Seabra Lopes (A protecção de 
dados pessoais e os problemas 
que suscita às empresas e or- 
ganizações); José da Luz de 
Carvalho (O impacto das novas 
tecnologias nas relações entre o 
Estado e a sociedade civil); 
Mário de Abreu (A política de in- 
vestigação científica e tecnoló- 
gica em Portugal) e Rogéria Cruz 
(a linguística informatizada e o 


Quadros socialistas querem 
debate interno sobre novas tecnologias 


Os quadros do sector das co- 
municações do Partido Socia- 
lista reivindicaram este mês a 
realização de um «debate in- 
temo que nunca teve lugar» em 
torno da problemática das novas 
tecnologias. 


Num documento tornado pú- 
blico, aqueles quadros recordam 
que os partidos socialistas têm 
como preocupações nucleares a 
segurança do emprego e a ga- 
rantia do salário. Simultanea- 
mente, sublinham, «o desenvol- 
vimento sustenta-se na inova- 
ção tecnológica que, por sua 
vez, pelo menos no imediato 
previsível, ameaça o emprego e 
o salário e tende a concentrar-se 
nas zonas geográficas menos 
carenciadas e a beneficiar as 
camadas mais favorecidas. 


Estes dois vectores têm que 
ser tomados em consideração, e 
«um discurso político virado em 
exclusivo para objectivos de ino- 
vação tecnológica, um discurso 
eminentemente desenvolvimen- 
tista é, em consequência, ideo- 
logicamente amputado e desca- 
racterizado», defendem os qua- 
dros socialistas. «Imbuído de 
conceitos de cariz tecnocrático, 
acrescentam, esse discurso re- 
tira daí a sua aparente força — um 
Igeneralizado consenso — e a sua 
indiscutível fraqueza — uma 
comprometedora ambiguidade». 


Referindo-se ao sector espe- 
cífico das comunicações, o texto 
indica que «a perspectiva das 
modificações que a introdução 
dasnovas tecnologias provocará 
na quantidade e na qualidade 


dos serviços e facilidades é uma 
perspectiva necessária mas in- 
suficiente». 

Os quadros socialistas sus- 
tentam por outro lado que «o ob- 
jectivo de fazer entrar o país na 
chamada «era da informática» é 
por si só um objectivo limitado 
pois parte do pressuposto, im- 
ptícito ou explícito, de que a jus- 
tiça distributiva fiuirá natural 
mente da modernização tecno- 
lógica». 


Sem explicitar quem é que 
visa, e sem que se perceba se 
esta tomada de posição tem a 
ver com anteriores atitudes as- 
sumidas por responsáveis so- 
cialistas desta área, o comuni- 
cado frisa que aquela leitura 
constitui «um perigoso equívoco, 
generalizado pela leitura apres- 


sada de um Toffler, mais que su- 
perficial em certos pontos ful- 
crais». 


Na mesma linha de pensa- 
mento, os quadros socialistas 
afirmam que «o discurso cons- 
tituído à volta daquele objectivo 
omite quaisquer referências a 
questões que devem situar-se 
no ceme de uma política socia- 
lista». Porisso, sustentam, «o PS 
tem que pensar a problemática 
das novas tecnologias à luz dos 
vectores que determinam a es- 
pecificidade do seu posiciona- 
mento como força política». Para 
concretizar esta reflexão reivin- 
dicam um «debate interno que 
nunca teve lugar» e que «é ur- 
gente que se efectue com a par- 
ticipação e a contribuição de 


todos os militantes». 
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futuro do português no quadro 
das relações internacionais, 
económicas, sociais e culturais). 

Aterceira sessão, consagrada 
à gestão e recursos humanos 
será inaugurada com uma co- 
municação Stepehen Mennel, 
da Universidade Exeter. As co- 
municações a apresentar per- 
tencem a José Tribolet (os recur- 
sos humanos para a terceira 
vaga em Portugal); Jacques Ca- 
lazans (a formação assistida por 
computador) e José Manuel Vi- 
cente Ferreira (a gestão das or- 
ganizações em época de mu- 
dança acelerada). 

Finalmente, a última sessão 
versará a temática da «comuni- 
cação e mercados», falando Jo- 
aquim Alves Lavado (A empresa 
face às novas tecnologias); José 
Matos Pereira (Infosurf: na crista 
da onda — as empresas de infor- 
mática em Portugal); Ilídio Antu- 
nes (O impacto das novas tecno- 
logias nos meios de comunica- 
ção social) e António Robalo de 


eme 


Almeida (o correio electrónico e 
a actividade empresarial: amea- 
ças e oportunidades para os 
operadores postais). 

Todas as sessões serão em- 
cerradas com debates entire os 
participantes. As conclusões fi- 
nais do seminário serão torna- 
das públicas no Congresso da 
Associação Portuguesa para O 
Desenvolvimento das Comuni- 
cações, a realizar em Março 
próximo. Nessa ocasião a im- 
primarte apresentará igualmente 
uma exposição onde serão de- 
monstrados os principais servi- 
ços que a empresa tem estado a 
criar e desenvolver no âmbito 
das novas tecnologias da infor- 
mação. 

Na área da criação de novos 
serviços, a Imprimarte já nego- 
ciou com o INESC a constituição 
de uma joint Venture para o lan- 
çamento de uma nova empresa 
que terá como actividade o de- 
senvolvimento e comercializa- 
ção desses serviços. 
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ISUPLEMENTO MENSAL DCMário de Lisboa 


Os ministros da Indústria e 
| Energia e da Saúde homologa- 
ram recentemente um protocolo 


É visando o desenvolvimento de 


um Sistema de Informação e 
Gestão de Unidades de Saúde, 
SIGUS. 

O SIGUS terá como objectivo 
a informatização dos Centros de 
Saúde, em áreas de natureza 


clínica, de saúde pública e ad- 


ministrativa, relacionadas com a 
prestação dos cuidados de 
saúde. 

Serão cobertos, entre outros, 
o manuseamento de resumos 
dos ficheiros dos utentes e suas 
famílias, a marcação de consul- 
tas, a aquisição de dados clíni- 
cos e de gestão dos Centros de 
Saúde e a prestação de cuidados 
preventivos. 


|Gestão informatizada de unidades de saúde 


No âmbito do protocolo, será 
desenvolvido o software de apli- 
cação necessário à implementa- 
ção do SIGUS, e serão instala- 
dos 5 protótipos em outros tantos 
Centros de Saúde do Distrito de 
Lisboa. 


O hardware do SIGUS virá a 
ser baseado no equipamento 
ELENA, do qual será realizado 


pelo INESC uma nova versão, 
que utilizará o sistema operativo 
XENIX. 

No protocolo intervem a ad- 
ministração Regional de Saúde 
de Lisboa, que, como futura 
utente do SIGUS, definirá as 
suas características, a EID, que 
assegurará o desenvolvimento, 
e o LNETI que coordenará as 
actividades do projecto. 


Christiane Galus 


Novos autómatos 
capazes de agir, de ver, 
de planificar o seu 
trabalho, esperam à 
porta dos laboratórios. 


Os robots, devido ao seu 
nível tecnológico, têm estado 
até agora acantonados na in- 
dústria. A evolução da técnica 
e a chegada de uma terceira 
geração tomam hoje possi- 
veis aplicações destinadas ao 
«grande público» da robótica. 
É certo que, além-Atlântico, já 
há robots domésticos, mas de 
uma concepção muito mais 
simples e, sobretudo, desti- 
nados ao ensino (1). 

O campo de intervenção 
dos robots da terceira geração 
é amplo. Para além dos secto- 
res como a ajuda nas tarefas 
domésticas, a vigilância e a 
segurança dos locais, a guia 
dos visitantes, eles podem 
equipar laboratórios, interes- 
sar o sector médico — princi- 
palmente o da assistência ao 
cirurgião — auxiliar os deficien- 
tes, facilitar o ensino, «dar 
uma ajuda» na agricultura, 
participar, enfim, na defesa e 
na intervenção nuclear... 

Durante os dias que se pas- 
saram no CESTA (Centro de 
Estudos dos Sistemas e das 
Tecnologias Avançadas) (2) 
no fim do mês de Outubro, Ro- 
land Prajoux, director de in- 
vestigação no CNRS (Centro 
Nacional de Investigação 
Científica) e responsável no 
LAAS (Laboratório de Auto- 
matismos e de Análise dos 
Sistemas), em Toulouse, pelo 
grupo inteligência artificial e 
robótica — fez o «retrato- 
-robot» de um robot móvel 
«multifunções» da terceira ge- 
ração acessível ao grande 
público. 


Do gesto à palavra 


Mas de que é que ele será 
capaz? 
e De acção, por meio de toda 
a modificação física do uni- 
verso de trabalho incluindo as 
deslocações do engenho. 
pois preciso dotar ou não o 
robot de braços e de o munir 
do sistema de locomoção 
mais adaptado à sua função 
(as rodas, práticas num apar- 
tamento põem no entanto 
problemas para descer uma 
escada...). Ele também pre- 
cisa de um sistema de energia 
próprio (motores passo a 
passo, com íman permanente, 
assíncronos ou trifásicos). 

eDe percepção. Quer 
dizer que ele deverá poder re- 
colher informações sobre o 
seu universo de trabalho por 
meio de captadores de dis- 
tância, de posição, tácteis ou 
de detectores de ruido, de 
fumo, de gás. Os captadores 
são a infravermelhos, a ultra- 
-sons, a fibras ópticas. Co- 
meça-se, de resto, a utilizar 
câmaras CCD (Charge Cou- 
pled Device) miniaturizados 
para uma «visão» ainda muito 


do terc 


rudimentar dos robots. 

e De decisão e de planifi- 
cação. O robot deve atingir o 
objectivo dado utilizando as 
suas faculdades de percepção 
e de acção. Esta função exige 
«muita informática», acres- 
centa Prajoux, «software 
muito actuante, que não 
existe, e programas de inte- 
ligência artificial. Ora, os 
programas de inteligência 
artificial actualmente acei- 
táveis são grandes 
programas-tipo sistemas 
periciais». Falta desenvolver 
tudo isto. Actualmente este 
controlo informático de um 
robot doméstico é realizado 
por microprocessadores de 8 
bits e de 16 bits que agrupam 
uma unidade central num es- 
paço mínimo, memórias vivas, 
memórias mortas e circuitos 
de interface. 

Os microprocessadores de 
32 bits, que começam a ser 
utilizados em certos micro- 
computadores, podiam modi- 
ficar profundamente o domínio 
da robótica doméstica devido 
à extensão dos êxitos propos- 
tos, principalmente no que diz 
respeito à inteligência artifi- 
cial. Eles também podiam 
permitir a ligação do robot a 
redes e a bancos de dados. 

e De comunicação. A co- 
municação vocal parece ne- 
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ANEIRO DE 1986 


| cessária em matéria de robó- 


E tica destinada ao grande pú- 


blico, e vários robots já são 
“dotados de uma síntese vocal 
limitada, O reconhecimento 
vocal é, em contrapartida, 
| menos avançado, porque não 
| há na hora actual sistemas 
susceptíveis de reconhecer 
frases pronunciadas por locu- 
| tores diferentes, 

E enfim preciso que esse 
robot móvel possa deterninar 
o local onde se encontra. De- 

| terminação que pode ser ab- 
| soluta, por cálculo de trinagu- 


:E lação, com utilização de bali- 


| zas passivas (reflectores de 
sinais) e activas (geradoresde 
| Sinais), ou por detecção e 
análise dos movimentos das 
| rodas do robot. Este último sis- 
| tema deve ser combinado com 
outros, por exemplo «plata- 
formas de inércia». Fazem-se 
actualmente investigações 
| por todo o mundo para realizar 
plataformas menos caras para 
| produtos destinados ao 
grande público. 
Antes de chegar a conceber 


E um robot trabalhador a um 
Í preço acessível ao grande 


i 


público, há ainda muitos es- 


E forços a tazer. E a isso que 


actualmente se dedica o pro- 


Bjecto francês RAM (Robots 


| Autónomos Multisserviços), 
que faz parte do programa in- 


tipo 


ternacional de robótica avan- 
cada — pilotado pela França e 
pelo Japão, — lançado em 
Junho de 1982 na cimeira de 
Versalhes. 


Este projecto, nascido em 
Abril de 1984 e animado pelo 
CESTA, em colaboração com 
o Ministério da Investigação, o 
da Indústria e a Agência da 
Informática, define cinco do- 
mínios de acção que darão 
lugar daqui por cinco ou dez 
anos a robots destinados a 
serem colocados no mercado. 
Estes domínios dizem res- 
peito: à agricultura; limpeza 
industrial (robots de limpeza 
para veículos de transporte 
em comum e instalações in- 
dustriais); minas; indústria 
nuclear (robot de intervenção 
na central); serviço de oficina 
(robots autónomos de oficina 
para a manutenção, a limpeza 
e a arrecadação). Cada um 
destes sectores associa in- 
dustriais e laboratórios de in- 
vestigação. 

Foram consagrados vinte e 
cinco milhões de francos a 
este projecto, em 1985, e 45 
milhões de francos deverão 
sê-lo em 1986. E bom, mas 
menos que os japoneses, que, 
por seu lado, lançaram o pro- 
grama ART (Advanced Ro- 
bots Technology), para o 


Pára! 
Sou eu 
sem bigode 
e constipado 
mas seu! 


qual previram investir, de 
1983 a 1990, 740 milhões de 
francos (70 milhões dos quais 
em 1985 e 81 milhões em 
1986). O seu esforço dirige-se 
sobretudo aos robots de inter- 
venção nuclear, onde já estão 
muito avançados, e na aplica- 
ção de robots à oceanografia e 
à luta contra os sinistros (in- 
cêndios e tremores de terra). 

Assim, os robots humanói- 
des de Isaac Asimov não são 
para amanhã. Copiar a natu- 
reza não é tão simples como 
isso. Joe Engelberger funda- 
dor da sociedade americana 
Unimacion, que instalou o 
primeira unidade robótica nos 
Estados Unidos em 1962, está 
bem consciente disso ao de- 
clarar: «Quando se estuda 
robótica há vinte e cinco 
anos tem-se muito respeito 
por aquilo que Deus criou». 


- (1) Robotique domestique aux 
Etats Unis». Estudo do Centro de 
Prospectiva e Avaliação 

(2) Por altura dessa manifesta- 
ção foi inaugurada a Roboteca do 
CESTA na Rua Descartes, 1, em 
Paris. 


Christiane Galus 
(«Le Monde/DL») 
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Timex 


lançou «Tasword Il» 


e «Timeword» 


Com o lançamento de um sis- 
tema de discos no último times- 
tre de 1984 — TIMEX FLOPPY 
DISK DRIVE SYSTEM -— a 
TIMEX abriu novas perspectivas 
aos utilizadores dos seus micro- 
computadores, alargando o es- 
pectro de utilização a peque- 
nas/médias empresas, universi- 
dades, profissões liberais... 

Pensando contudo que um sis- 
tema deste tipo deve ser acom- 
panhado desde logo por alguns 
programas-base que estimulem 
a sua aplicação para fins profis- 
sionais, a TIMEX oferece agora, 
na aquisição de um sistema FDD 
e para além do já conhecido 
GESTIN-I (gestão de stock da 
PROCOMPE), a versão para a 
linguagem PORTUGUESA do 
«TASWORD ll», o processador 
de texto mais reputado para os 
computadores TIMEX-SIN- 
CLAIR (TC2048 e ZX SPEC- 
TRUM). Esta versão foi desen- 
volvida pela «INFORNOVA» 
(CAMPO GRANDE 28--4 A 1700 
LISBOA), que em PORTUGAL 
REPRESENTA A TASMAN 
SOFTWARE. 


O que é 
0 «TASWORD Il»? 


Trata-se de um processador 
de texto para PORTUGUES con- 
tém toda a acentuação da lingua 
PORTUGUESA; sessenta e 
quatro caracteres por linha, no 
écran e na impressora; transpo- 
sição e justificação à direita, au- 
tomáticas; movimentação e 
cópia de blocos de texto, margi- 
nação, duas páginas de instru- 
ções no écran; reformação de 


parágrafos, deslocação rápida 
ao longo do texto, procura e 
substituição de palavras e ainda 
um texto de treino — ajuda valio- 
sissima para o utilizador que se 
inicia no processamento de 
texto. 

A oferta segundo a própria Ti- 
mex, é extensiva aos antigos 
possuidores do sistema FDD- 
-TIMEX. Os utilizadores nesta si- 
tuação deverão dirigir-se por 
escrito à TIMEX, indicando o 
número de série do seu contro- 
ijador, sendo-lhes fornecido, peto 
preço de uma diskette virgem, 
um disco com o «TASWORD Il», 
versão para língua Portuguesa, 
bem como o texto de treino e o 
manual de utilização pormenori- 
zado. Por motivos de COPY- 
RIGHT, esta operação só poderá 
ser efectuada pela própria 
TIMEX PORTUGAL — Quinta dos 
Medronheiros — Lazarim — Monte 
da Caparica, estando vedado a 
qualquer outra entidade, a re- 
produção não autorizada deste 
programa. 


O Timeword 


Para os utilizadores do 
TC2068 a TIMEX desenvolveu 
um processador de texto especi- 
fico o TIMEWORD. 

Trata-se de um processador 
de texto em CARTRIDGE que 
explora as potencialidades gráfi- 
cas bem como do TCC (TIMEX 
COMMAND CARTRIDGE), ca- 
racterísticas do TC2068. 

Da aplicação do processador 
instalado em CARTRIDGE, re- 
sultam duas vantagens essen- 
ciais. Uma é o carregamento ins- 


As 


tantâneo, isto é: quando se liga o 
computador o processador de 
texto entra em funcionamento de 
imediato. Por outro lado não 
ocupa memória do computador. 
E possivel criar mais de 512 li- 
nhas de texto se estas ocuparem 
64 caracteres cada uma. Pelo 
facto de o processador de texto 
estar instalado em cartridge re- 
sulta ainda que todos os coman- 
dos têm execução instantânea. 

As capacidades gráficas do 
TC2068 permitem a criação de 
linhas de écran com 64 caracte- 
res com uma definição de 8x8, 
facto que é explorado pelo Tl- 
MEWORD. 

E ainda possível optar como 
suporte de gravação de texto, 
por um simples gravador de cas- 
settes ou então pelo SISTEMA 
FLOPPY DISK DRIVE TIMEX. 

Os textos editados podem ser 
listados com a impressora 
TIMEX 2080 a um canal RS232. 
Este poderá ser o canal «A» do 
FDD ou então o TIMEX INTER- 
FACE RS232 no caso de a opção 
para gravação de textos ter sido 
o gravador de cassettes. 

Outras caracteristicas do Tl- 
MEWORD: processador de texto 
para língua Portuguesa mos- 
trando os caracteres acentuados 
no écran e na impressora; 

64 caracteres por linha com 
resolução de 8x8 no écran; 

numeração de páginas a im- 
primir, definição do número de 
linhas por página; 

dez sequências de «escape» 
diferentes que pode utilizar para 
obtenção de caracteres de im- 
pressão diferentes; 
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robots 


ceiro tipo 


cessária em matéria de robó- 
tica destinada ao grande pú- 
blico, e vários robots já são 
dotados de uma sintese vocal 
limitada, O reconhecimento 
vocal é. em contrapartida, 
| menos avançado, porque não 
há na hora actual sistemas 
susceptíveis de reconhecer 
frases pronunciadas por locu- 
tores diferentes, 

E enfim preciso que esse 
robot móvel possa deterninar 
o local onde se encontra. De- 
terminação que pode ser ab- 
soluta, por cálculo de trinagu- 
lação. com utilização de bal- 
zas passivas (reflectores de 
Snaiste activas igeradoresde 
smais, ou por detecção É 
analise dos movimentos das 

to robot. Este último sis- 
temagevosercombinado com 
ar cxemplo «plata- 
do mércia», Fazem-s 
ome nv gações 
poriedo o mundo para cealizal 
plataformas menos caras para 
[a vatins ao 
publio 
sde chegara concebe 
bot trabalhador a um 
N acessivel ao grande 
publico ha anda muitos os 
forços a fazer E a isso que 
actualmente se dedica O pro- 
jecto trancês RAM (Robots 
Autônomos — Multisserviços). 
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que faz parte do programa in- 
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ternacional de robótica avan- 
çada — pilotado pela França e 
pelo Japão, — lançado em 
Junho de 1982 na cimeira de 
Versalhes. 


Este projecto, nascido em 
Abril de 1984 e animado pelo 
CESTA, em colaboração com 
o Ministério da Investigação. o 
da Indústria e a Agência da 
Informática, define cinco do- 
mínios de acção que carão 
lugar daqui por cinco ou dez 
anos a robots destinados a 
serem colocados no mercado 
Estes dominios dizem res- 
perto. a agrcuiura: limpeza 
industrial (robots de impeza 
para veiculos de transporte 
em comum e instalações im- 
dustriais), minas. andustna 
nuclear (robot de intervenção 
na centra!) serviço de oficina 
trobots autônomos de oficina 
para a manutenção. a bmpega 
adaçãor Gada um 
nres associa in- 
3 € jaboratorios de in 
esigação 

Foram consagrados vin: 

o nuihoes de francos à 
este projecto, em 108º 
mennes de lrancos devera 
sedo em 19865 E bom mas 
menos que 05 japoneses, que, 
por seu lado. lançaram o pro- 
grama ART (Advanced Ro- 
bots Technology), para o 
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qual previram investir, de 
1983 a 1990, 740 milhões de 
francos (70 milhões dos quais 
em 1985 e 81 milhões em 
1986). O seu esforço dirige-se 
sobretudo aos robots de inter- 
venção nuclear, onde já estão 
muito avançados, e na aplica- 
ção de robots à oceanogralia e 
à luta contra os sinistros (in- 
cêndios e tremores de terra) 
Assim, 03 robots humanoi- 
des de Isaac Asimov nao são 
para amanha. Copiar a natu 
reza não é tão simples como 
1880. doe Engelberger funda- 
dor da sonedade amercana 
Unimacion, que instalou 
primestra unidade robótica nos 
Estados Unidos erm 1962 esta 
vem consctente cesso ão de 
vlaiar «Quando se estuda 
robótica ha vinte e cinco 
anos tem-se muito respeito 
par aquilo que Deus criou». 
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Postado da Certpodo 
Prospect e Avabecao 

Lt caiu cessa maritasta 
ção toi maugurada a Hoboleca do 
CESTA na gua descares, Lo em 
Pans 
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Trata-se de um processador 
de texto para PORTUGUES con- 
tem toda a acentuação da lingua 
PORTUGUESA sessema e 
quatro caracteres por linha, no 
êcran e na impressora, transpo- 
Sição e justilicação à cirenta, au- 
tomáticas: movimentação a 
cópia de biocos de texto. margr- 
nação. duas paginas de instru 
çoes no ecran, reformaçao de 


paragralos. deslocação rapida 
ao longo do texto, procura €& 
substituição de paiavras e al 
um texto de trono uda val 

Sima para O uu e 


no 


soOssuldorvs di 
TIMEX 


Os utbeadores nesta cu 
tuação deverão denQur-se qu 
sento ad TMLXO indicancto 


rtumero de sene do sou comiro 
lador sendo ihes fornecido pelo 
preço de uma diskette virgem 
um disco com o «TASWORD ll> 
versão para lingua Portuguesa 
bem como o texto de treino e o 
manual de utilização pormenor- 
zado. Por motivos de COPY- 
RIGHT esta operação só poderá 
ser efectuada pela própria 
TIMEX PORTUGAL - Quintados 
Medronheiros - Lazarim - Monte 
da Caparica, estando vedado a 
qualquer outra entidade, a re- 
produção não autonzada deste 
programa. 


O Timeword 


Para os utilizadores do 
TC2068 a TIMEX desenvolveu 
um processador de texto especi- 
tico o NMEWOROD. 

Trata-se de um processado! 
de texto em CAHTRIDGE que 
explora as potencialidades gral 
cas bem como do TCC (TIMEX 
COMMAND CAR FRIDGE;, ca- 
racterísticas do TC 2068. 

Da aplicação do processador 
instalado em CARTRIDGE, re- 
sulttam duas vantagens essen- 
ciais Uma e o carregamento ins- 
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Buli a “uncia 
novos 
processadores 


A Bull anunciou novos produtos 
de comunicação da sua arquitec- 
tura de redes DSA. 

Parte integrante de uma rede 
Bull ISO/DSA, os DATANET po- 
dem ser utilizados como proces- 
sadores irontais de sistemas cen- 
trais Bull DPS ou outros. Assegu- 
ram funções de comutação ou de 
concentração de terminais Síin- 
cronos ou assincronos. Proces- 
sadores de comunicação, os DA- 
TANET ligam-se tanto a redes pri- 
vadas coma a redes públicas, per- 
mitindo assim q acesso a tadás os 
serviços telemáticos públicos ofe- 
recidos pelas administrações ou 
organizações. 


Estes quatro modelos -—— DN 
7130, DN 7131, DN 7132, e DN 


7133 — cobrem uma vasta gama: 
de funções e de opções de comu-' 


nicações. Gerem as comunica- 
ções para as redes de base de 
sistemas centrais Bull DPS 7 e 
ainda redes constituídas por re- 
cursos informáticos de origens di- 
ferentes. 


DN 7130 é um novo modelo de 
entrada servindo as redes da 
gama Bull DPS7. É ligado a um 


INFORMAX 


sistema central e suporia até 23 k-! 


nhas de comunicação. Em versão 


cendo às normas ISO (8802.3), as 


suas características principais 
são: transmissão banda de base, 
velocidade de 10 Mgps, método 
de acesso CSMA/CD. 

TalcomooDN7130,0DN7131 
pode ser ligado a dois sistemas 

centrais e suportada até 47 linhas 
de comunicação. É dotado de 2 
controladores de rede de estabe- 
lecimento. 


O DN 7132 é um processador 
de comunicação alta «performan- 
ce», equipado com dois controla- 
dores de alta velocidade, que per- 
mitem transmissões indo até 1 
Mbps (ligação satélite, ligação nu- 
mérica). Liga-se a dois sistemas 
centrais e pode suportar até 79 li- 
nhas de comunicação. É igual- 
mente dotado de dois controlado- 
res de rede de estabelecimento. 

À semelhança do DN 7132, o 
DN 7133 pode ser ligado a quatro 
sistemas centrais e suporta até 
143 linhas de comunicação. 
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ICL apresenta o PC 4 


A KtL comunicou recente- 
mente o lançamento do seunovo 
modelo da linha Personal Com- 
puter, o PC QUATTRO. 


O PC QUATTRO oferece 


agora o dobro da velocidade do 


modelo anterior, possui novos 
terminais de alta resolução com 
«mouse», novas impressoras € 
plotters, e utiliza o sistema ope- 
rativo mais sofisticado para mi- 
cros — o Multi-User Concurrent 
CP/M (MUCCP/M). 


6) sistema operativo 
MUCCP/M permite fazer a ges- 
tão de quatro postos de trabalho, 
podendo cada um deles executar 
simultaneamente quatro tarefas 
diferentes. 


Esta é uma das razões da de- 
signação «PC QUATTRO-». 


O PC QUATTRO dispõe ainda 
de um vasto conjunto de suf- 
ware nacional e intemacional do 


-Qual destacamos as novas pac- 


kages integradas Logistix e Plan 
Suite, que incluem folha de cál- 
culos, gráficos, base de dados e 
tratamento de texto. 


Saliente-se ainda, que sem 
perder as características do 
MUCCPM, o Logistix pode tra- 
balhar quaisquer ficheiros utii- 
zados pelos packages Lotus 
123, DBase Il ou Supercakc em 
PCDOS ou MSDOS. 


Este modelo, que reúne assim 
um conjunto de caracteristicas 
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ímpares, abre novas perspecti- 
vas para a informatização do 
mercado nacional em três seg- 
mentos, nomeadamente PME's, 
empresas com filiais em diversos 
locais e departamentos de gran- 
des empresas. 


Características 
técnicas 


O PC QUATTRO da ICL con- 
siste em três modelos básicos 
(19,39 e 49), todos eles basea- 
dos no processador INTEL 80/86 
com uma velocidade de 8MHz, 
oferecendo o dobro das perfor- 
mances dos modelos anteriores. 
A capacidade máxima de me- 
mória RAM é de 1Mb, disponível 
em módulos de 256Kb. Embora 
as diskettes standard da ICL 
sejam de 780Kb (formatados), o 
PC QUATTRO pemite também 
a leitura de diskettes escritas em 
microcomputadores IBM e com- 
patíveis. Discos fixos podem ser 


conectados em unidades exter- 
nas de 20Mb até um máximo de 
60Mb por sistema. 

.O sistema operativo Muki- 
“User Concurrent CP/M do PC 
QUATTRO suporta até 4 utiliza- 
dores, cada um dos quais pode 
tér quatro aplicações diferentes 
a trabalhar simultaneamente, o 
que quer dizer que podem correr 
ao mesmo tempo 16 tarefas num 
único processador. 

Uma extensa gama de facili- 
dades de comunicações estão 
disponíveis, como standard no 
PC QUATTRO da ICL; para ICL 
Cos, IBM SNA, DEC VT-100, 
X-25, Viewdata e comunicações 
assíncronas, sem necessidade 
de hardware adicional Cada 
modelo é montado com 6 portas 
RS 232 C e uma porta síncrona 
as quais suportam auto-answer 
e uma porta RS 422 para ligação 
a redes locais ou interfaces 
X-21. Estas permitem a utiliza- 
ção do PC QUATTRO para 
acesso a mainframes, serviços 


Isoquanta criou 
«packages» de gestão 


A ISOQUANTA lançou recen- 
temente no mercado nacional 
um package de software de ges- 
tão-o SISFAC — que, sem cons- 
tituir a solução óptima para todos 
os problemas relacionados com 
a FACTURAÇÃO e ESTATISTI- 
CAS DE VENDAS, poderá, 
quando interligado a outros sis- 
temas que há já algum tempo 
foram colocados no mercado, 
representar, uma boa solução 
global 

Deste modo, a ISOQUANTA 
concluiu a 1.º fase de um plano 
de produção de software de ges- 
tão, dirigido ao mercado portu- 
gués, merecendo destaque es- 
pecial, nomeadamente, os pac- 
kages seguintes: 

SISPOC que pretende cobrir 
todas as áreas da Contabilidade 
Geral e Analítica, com ventilação 
de custos e proveitos por centros 
de custo; 

SISGEP que tem como princi- 
palcaracterística dar resposta ao 


maior número de necessidades 
relacionadas com o processa- 
mento de SALÁRIOS e respecti- 
vas obrigações oficiais, com a 
possibilidade também de produ- 
ção de um conjunto variado de 
mapas estatísticos, indispensá- 
vel, hoje em dia, a qualquer ges- 
tor de pessoal, 

SISTER que foi concebido e 
desenvolvido visando responder 
às solicitações características 
das Contas Correntes de 
CLIENTES e FORNECEDO- 
RES, designadamente o con- 
trolo de créditos, antiguidade de 
saldos e movimentos em moeda 
estrangeira; 

SISSTO que pretende res- 
ponder às diversas necessida- 
des impostas por uma política 
adequada na área da GESTÃO 
DE STOKS, de que se destacam, 
nomeadamente a movimentação 
de armazéns, controlo de inven- 
tários e mapas estatísticos. 

Este package pode estar inter- 


de correio electrónico e redêd de, 
dados públicos. 


Vídeos de alta 
resolução 


O PC QUATTRO dispõe de 
novos vídeos de alta resolução 
(640x400 pixels) com uma exce- 
lente definição dos caracteres, 
disponíveis em versão mono- 
cromática ou policromática. A 
versão policromática dispõe de 
uma paleta de 64 cores e ambos 
podem efectuar gráficos de alta 
resolução com um «mouse» para 
controlo do cursor. Como carac- 
terística, dispõe ainda de um in- 
terface para ligação a écrans gi- 
gantes, sistema para reprodução 
de slides e monitores remotos. 

Como opção está ainda dis- 
ponível o co-processador mate- 
mático INTEL. 8087, para aumen- 
tar a velocidade de processa- 
mento em trabalhos de cátculo, 
científico. 


ligado com outros na área do 
custeio de obras, planeamento 
de fabrico e gestão de encomen- 
das, que brevemente serão lan- 
çados no mercado. 

Finalmente, e dirigido a um 
mercado específico — OS DES- 
PACHANTES OFICIAIS —- a 
ISOQUANTA concebeu e de- 
senvolveu um package — o SIS- 
DESP — que em ligação com o 
SISPOC e o SISTER representa 
uma boa solução para os seus 
utilizadores, alguns dos quais 
foram uânimes em reconhecê- 
“lo, quando da sua apresenta- 
ção, num hotel de Lisboa. 

Todos os packages referidos 
podem funcionar em equipamen- 
tos de diferentes marcas, exi- 
gindo apenas que o sistema ope- 
rativo seja compatível com a lin- 
guagem COBOL (LEVEL il), que 
foi a versão utilizada no seu de- 
senvolvimento, e de que são ex- 
emplo, entre outros, o MSDOS e 
o C/PM. 
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|  SPERRY na detecção de casos de SIDA 


O programa desenvolvido pelo dr. Andrew Booth da Universi- 
dade de Leeds em Inglaterra, para acelerar a detecção de anticpor- 
pos da SIDA nas amostras de sangue, é executado num computador 
: pessoal SPERRY-PC. 

! Oferecido pelos Laboratórios Biorad de Watford, este sistema 

utiliza um leitor de enzimas ELISA (Enzyme-Linked Immunossorbent 

: Assay) em que podem ser introduzidas 96 amostras de sangue de 

E cada vez. 

Cada uma das amostras é testada para detecção de anticorpos 

à SIDA. 

j OSPERRY-PC analisa os dados e fornece um gráfico que indica 

) a presença e a resistência dos anticorpos em todas as amostras. 
Esta operação demora cerca de três minutos e é muito mais 

rápida do que a de qualquer outro método utilizado até à data. 

O programa consiste na simples visualização das amostras de 
sangue mas indica rapidamente se o sangue é ou não saudável para 
ser utilizado em transfusões. As amostras que não possuam anticor- 
pos podem ainda ser submetidas a testes adicionais se for necessá- 
rio. 


" 


Olivetti e Control Data 


A OLIVETTI recebeu uma importante encomenda da Control 
Data (CDC) para a rede de Personal Computers no valor de 
£ 350,000. 

A Control Dataset, distribuidora da CDC para o Reino Unido, 
encomendou 21 redes 1ONET da OLIVETT! e 96 Personal Compu- 
ters Olivetti M24. 


As redes de computadores pessoais serão instaladas nos cen- 
tros de treino da CDC onde decorrem cursos de informática comer- 
cial. 


Bob Garret, director da Divisão PC da OLIVETTI U.K. afimou: 
«Este acordo é muito significativo pois foi ganho aos principais 
fomecedores de Personal Computers compatíveis, após a Control 
Dataset ter feito um estudo minucioso das redes e dos Personal 
Computers disponíveis no mercado». 


Sismet na Guiné e Cabo Verde 


A SISMET, Sistemas e Méto- Na Guiné-Bissau iniciou no 


on De e BE SD PET mA PO 


Focor reúne-se com clientes 


A Divisão de Informática da 
Focor, Ld.? reuniu-se no Hotel 
Meridien com os seus clientes 
mutltiutilizadores. 

Integrada na política de apoio 
e informação aos seus clientes, a 
reunião destinou-se não só a dar 
conhecimento da actividade de- 


também a apresentar os projec- 
tos para o próximo ano. 


Feito o ponto da situação 
quanto às dificuldades sentidas 
pelos clientes e a melhor forma 
de as ultrapassar, procedeu-se, 
em comum, à determinação das 


| 


senvolvida por aquela Divisão da 
Focor, ao longo de 1985, mas 


prioridades e novas aplicações 
para o ano de 1986. 


No âmbito da computorização, 
o ano de 1985 ficou marcado por 
uma inflexão no sector mais tradi- 
cional dos sistemas micrográfi- 
cos, enquanto os tecnologica- 
mente mais avançados davam 
importante passo em frente, como 
aliás já tinha acontecido em 1984. 

Entre os sistemas micrográfi- 
cos aparecidos conta-se o CAR 
(Computer Assisted Retrieval), 
graças ao qual, e através da com- 
binação de um leitor de microfilme 
e de computador, é possível reali- 
zar a consulta dos dados microfil- 
mados. 


Para já, enquanto o sector da 
Administração Pública, que pode- 
rá resolver deste modo imensos 
problemas de tipo organizativo, 
se prepara para avaliar do seu in- 
teresse, as áreas de actividade 
mais directamente interessadas 
na adopção da nova tecnologia 
dos sistemas micrográficos são, 
de acordo com estudos feitos, os 
sectores financeiros e industriais. 


A completar os sistemas já 
existentes para arquivo de dados 
e gestão da informação, a Kodak 
— que já anteriormente apresen- 


dos de Organização e Informá- 
tica, SAR.L., a maior exporta- 
dora portuguesa de «professio- 
nal services», com actividade 
significativa na R.P. de Angola e 
R.P. de Moçambique, e umadas 
principais empresas portugue- 
sas deste sector, iniciou a sua 
actividade em dois novos mer- 
cados africanos — a República da 
Guiné-Bissau e a República de 
Cabo Verde. 


Kodak lança novo sistema 
de classificação e microfilme 


tara alguns sistemas CAR de ele- 
vada tecnologia — prepara-se 
agora para lançar no mercado 
uma novidade absoluta de enor- 
me relevo para a micrografia e 
seus utilizadores, o Kodak KAR 
1100 para gestão integrada da in- 
formação. 

Destinado a empresas e orga- 
nismos que necessitem de tratar 
cerca de 1000 documentos por 
dia, o sistema é composto por um 
computador pessoal IBM PC XT/ 
FD, um microfilmador planetário 
Kodak Starfile RV-3 ligado ao 
computador, e um terminal inteli- 


passado mês de Outubro o pro- 
cesso de formação de agentes 
de planeamento, para o qual foi 
seleccionada pelo Ministério da 
Coordenação Económica, Plano 
e Cooperação Internacional da- 
quele país. 

A execução deste projecto, 
cuja primeira fase terá uma du- 
ração de 1 ano, é da responsabi- 
lidade de uma equipa técnica 
constituída por especialistas da 


gente de leitura de microimagens 
Kodak IMT 50. 


Possuindo ainda uma base de 
dados e software específico, 
compatível com outros sistemas 
mais avançados como os KAR 
2200 e 4400, o Kodak KAR 1100 
propõe-se resolver os problemas 
relativos à classificação e microfil- 
magem de documentos, com 
acess imediato à documentação e 
actualização constante do arqui- 
vo, estando todas as operações 
extremamente simplificadas, gra- 
ças à ajuda directa do software. 


IBM doou equipamentos aos Açores 


e a Madeira 


A IBM ofereceu ao Governo Regional dos Açores um sistema/36 
com 4 terminais e uma impressora e de um IBM PC G com 256 Kbytes 
de memória, 2 unidades de memória, 2 unidades de disquete, um 
disco de 10 megabytes e a respectiva impressora. 


Além de todo este equipamento, que se destina ao Núcleo de 
Formação Informática do Centro de Formação dos Açores, a IBM 
doou ainda o software para a exploração — linguagens de programa- 
ção e programas para Office Systems. 


O equipamento enontra-se já nos Açores tendo a sua inauguração 
tido lugar no passado dia 20 de Novembro. 


O primeiro curso de operação/programação para jovens a ministrar 
no novo núcleo de formação inicia-se este més, tema duração de seis 
meses e é inteiramente subsidiado pelo Governo Regional. 


Também na Madeira se decidiu criar um Núcleo de Formação 
Profissional, à semelhança dos Açores. Estabelecido um primeiro 
contacto com o Governo Regional da Madeira, a IBM apresentou ao 


secretário regional da Educação um projecto do mesmo tipo, que foi 


aprovado. 


Codeti, Cruz Vermelha e Santarém 
Entretanto a Codeti (Comissão de Desenvolvimento de Novas 


Tecnologias) apresentou também ao Governo Regional a hipótese de 
criação de uma Associação Regional para o Desenvolvimento das 
Novas Tecnologias na Madeira. Esta Associação seria patrocinada 
pela Codeti, empresas locais e Governo Regional, e destinar-se-ia à 
criação de um Centro de Tecnologia da Informação (CT|) a funcionar 
no Centro de Formação Profissional da Madeira. 

Perante a similaridade das duas propostas decidiu-se a sua fusão. 
Neste sentido, foi já assinado um protocolo entre a BMe a Associa- 
ção Regional, para a doação de equipamento hardware e software. 

Nos últimas semanas a IBM ofereceu igualmente equipamentos 
informáticos à Cruz Vermelha Portuguesa e à Escola Superior de 
Santarém. 


ES 


SISMET e do IRFED, Institut de 
Recherche et Formation Pour 
FEducation et Développement, e 
conta com o financiamento do 
Banco Mundial. 

Em Cabo Verde, a SISMET 
iniciou a realização de um Es- 
tudo para Reorganização dos 
Serviços do Município da Praia, o 
qual conta com o financiamento 


SU PLEMENTO-MENSAL RQ 


sera 
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da CEE. : 

Trata-se de um segmento de 
mercado — Administração Local 
— em relação ao qual a SISMET 
tem uma vasta experiência em 
Portugal que já em 85 lhe permi- 
tiu a realização de importantes 
projectos em dezenas de câma- 
ras municipais de norte a sul do 
País. 


Sucesso dos cartões Bull CP8 


França, «GIE Cartão-Ban- 
cário» assinam um contrato com 
Bull CP8, para fornecimento de 
12,4 milhões de cartões, até 
1988. 


A actividade cartão de memó- 
ria do Grupo Bull conhece desde 
1983 um importante desenvol- 
vimento industrial e comercial. 
Em expansão rápida num mer- 
cado que se abre à escala inter- 
nacional, emprega actualmente 
equipas de pesquisa, de produ- 
ção e de marketing, exclusiva- 
mente ocupadas nesta activi- 
dade. 


Esta importante encomenda 
feita à Bull CP8 justifica-se pela 
sua posição de «leader» no sec- 
tor do cartão micro-calculador, 
posição adquirida à custa de es- 
tudos, desenvolvimento, inves- 
timentos e de experiências. 

Depois que ROLAND MO- 


RENO registou em 1974 a sua 
primeira patente, a equipa de 
engenheiros CP8 de BULL, fazia 
sair em Dezembro de 1976, o 
primeiro cartão incluindo um 
micro-circuito electrónico em 
tecnologia TAB. Em Abril de 
1979, o primeiro cartão para 
micro-calculador «bi-chip» fun- 
cionava. Em Outubro de 1981, 
CP8 apresentava o primeiro car- 
tão — micro-calculador «mono- 
-chip». Em 1982, foram lançadas 
as experiências de pagamento 
electrónico em Caen, Lyon e 
Blois. Em Janeiro de 1984, os 
bancos franceses anunciavam a 
escolha da tecnologia CP8 para 
o pagamento electrónico em 
França. Em Fevereiro de 1984, 
Bull e Philips - França, assina- 
vam um acordo destinado a as- 
segurar a compatibilidade dos 
seus produtos no domínio do car- 
tão-memáória. 


Olivetti nas presidenciais 


Com o intuito de melhorar a 
transmissão dos dados eleitorais 
autárquicos, em relação às últi- 
mas eleições, a R.T.P. celebrou 
um acordo com a OLIVETTI 
PORTUGUESA para a elabora- 
ção gráfica dos resultados eleito- 
rais e sua transmissão directa às 
câmaras televisivas, dentro dos 
mesmos moldes de excelente 
qualidade que a Olivetti habituou 
já o grande público com as 
transmissões de resultados de 
Fórmula 1. 

Após a recepção dos dados de 
escrutínio emitidos pelo Ministé- 
rio da Justiça, estes darão en- 
trada no PERSONAL COMPU- 
TER OLIVETTIM24, o qual dada 
a sua grande velocidade de pro- 
cessamento, alta capacidade 
gráfica e de resolução vídeo, 
elaborará toda uma série de grá- 
'ficos que as câmaras televisivas 
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irão transmitindo ao longo da 
emissão e conforme a incidência 
de resultados desejada. 

Estes gráficos irão dar uma 
melhor percepção da evolução 
dos resultados eleitorais, tanto 
em termos de previsões como de 
resultados finais, pois serão 
compostos por vários tipos de 
«ecrans» de apresentação con- 
forme o tipo de escrutínio a de- 
correr no momento. 

Serão igualmente apresenta- 
dos pelo PERSONAL COMPU- 
TER OLIVETTIM24, mapas com 
várias referências conforme os 
dados obtidos por autarquia e 
sua respectiva evolução. 

Esta colaboração com a 
R.T.P. processou-se nas Elei- 
ções Autárquicas de 15 de De- 
zembro e repete-se na 1.º e 
eventual 2.º volta das Eleições 
Presidenciais. 
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A resposta premiada 


A resposta premiada no concurso do último nú- 


mero do «DL — 
duz. 


1.º erro — linha 30 


Como a variável «pontos» é 
destinada a corster a pontuação 
decadajogado: esta no início do 
programa deve ier o valor O. 

Para que a contagem dos pon- 
tos seja feita a partir de O e não 
de 65 a linha correcta seria: 

30 LET pontos = O 


2.º erro — linha 80 


A variável «a» deve ser carre- 
gada com o valor da variável «x» 
e não com o vaior da variável «f» 
que neste caso é o contador de 
um ciclo «FOR/NE XT». isto por- 
que «a» deve conter o valor de 
uma das courdenadas do 
«écran» onde se situa a última 
posição da «vassoura» (caracter 
gráfico «B»). 

Quando a «vassoura» se 
move, coloca-se o caractere que 
a representa nas coordenadas 
yx e é colocado um «espaço» 
nas coordenadas b,a (coorde- 
nadas onde se situa a última po- 
sição da «vassoura»), de ma- 
neira a simular um movimento. 

A linha correcta: 

BOLETa = x: LETD =y 


3.º erro — linha 110 


O erro está na instrução «IF 
LEN '(y,x)' = 49 THEN LET pon- 
tos = pontos + 1». Embora O 
computador não acuse qualquer 
erro esta instrução está errada, 
pois não cumpre os objectivos do 

rograma. 

O objectivo do programa é 
verificar-se nas coordenadas y,x 
se encontra um caractere azul 
em fundo amarelo, que neste 
caso corresponde a um «caixote 
de lixo», e se isso se verificar 
acrescenta 1 à variável «pontos» 
— em linguagem mais familiar 
significa que se a «vassoura» 
passar por um «caixote de lixo» 


Informática» é a que a seguir se repro- 


ganha-se um ponto. Para isso 
«LEN '(y,x)' deve ser substituído 
por «ATTR (y,x)». «LEN «(y,x)» 
apenas indica quantos caracte- 
res estão contidos na cadeia al- 
fanumérica entre áspas. 

A função «ATTR» vai indicar o 
valor de um byte da zona de atri- 
butos do «écran» correspon- 
dente às coordenadas indica- 
das. 


Esse byte está organizado da 
seguinte maneira: 


F B PAPER INK 


001100 01 


bit 7bit 6bit 5bit 4bit 3b:t 2bit TDitO 


Os três primeiros bits indicam 
acordatinta, os três sequintes a 
cordo papel (cor de fundo) e 06.º 


Os concorrentes vencedores 


A lista dos vencedores do último concurso «Descubra O erro», 
patrocinado pela Unimicro, é a seguinte: 


1.º PRÉMIO — JOÃO ALBERTOL. R. NUNES DA CRUZ, 15 


anos 


(Pr. D, Nuno Álvares Pereira, lote c, 5.º Carnaxide) 


2.º PRÉMIO — JOÃO GABRIEL ÂNGELO APARÍCIO, 17 


anos 


(R. Ricardo Durão, 270 A, Alpiarça) 


3.º PRÉMIO — JOSÉ ANTÓNIO C. VERÍSSIMO, 11 anos 


(R. Timor 19-E, Almeirim) 


C.Com.Sogpal: Rua Ivens,58/Loja 6 /Lisboa 
Telefone 327073 


MM A SO 
DROGA ras do 


e 7.º indicam o brilho e o 
«FLASH». 

À instrução certa seria: 

IF ATTR (y,x) = 49 THENLET 
pontos = pontos + 1 

Esta instrução vai verificar se 
o valor do byte correspondente 
às coordenadas y,x depois de 
traduzido para decimal é igual a 
49 e se isso se verificar acres- 
centa 1 à variável «pontos». 


Nota: 

49 decimal corresponde a 
110001 binário. Isto indica que o 
caractere correspondente ao 
byte indicado pelas coordenadas 
tem que ser azul em papel ama- 
relo para que se verifique a con- 
dição, pois: 


0011 0001 


byte da zona de atributos 


110 binário = 1 binário = 
6 decimal = 1 decimal = 
PAPER 6 INK 1 


4.º erro — linha 120 


A instrução «LEN '(y,x)» está 
errada pelas mesmas razões in- 
dicadas no 3.º erro. 

A linha correcta: 

120 IFATTR (y,x) = 49 THEN 
BEEP .01,-20 


5.º erro — linha 170 


«(GOSTOU devia apontar para 
a linha 30 e não para a linha 100. 
isto porque para recomeçar o 
jogo seria necessário colocar a 
variável «pontos» a 0, recolocar 
os «caixotes de lixo» no «écran» 
e iniciar o ciclo «FOR/NEXT» 
(pois tal como está o computador 
acusava erro quando encon- 
trasse a instrução «NEXT f» na 
tinha 130). 

A instrução certa é «GO TO 
30». 


JOÃO ALBERTO CRUZ 


Regulamento do concurso «Descubra o erro» 


1-0 «Diário de Lisboa» vai publicar mensalmente na «Página 
dos micros» do seu suplemento «DL Informática» um conjunto de 
intruções em Basic para o Spectrum, onde são introduzidos alguns 
erros que os leitores concorrentes terão de detectar. 

2 — Para além da detecção dos erros propositadamente coloca- 
dos nesse conjunto de instruções, cada concorrente deverá explicar 
por escrito as razões que o levaram a considerar errados esses 


passos das instruções. 


3-Do conjunto das! respostas recebidas serão seleccibnadas as 
correctas e, de entre essas, aquela que reunir maior objectividade, 
clareza e poder de sintese será declarada vencedora. De acordo com 
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170 NEXT 

Lã PRINT aT D.I1s; 
2. INVUERSE 1h 

152 60 TO do 

200 FOR a=i TO PO 
210 BEEP .9l,32:-2: EEEF 
2) NEXT q 

230 RUN : 


Mais uma vez, o número de erros existente neste pequeno 
programa é de Cinco. 

Propomos desta vez aos leitores que, para além da sua 
detecção e justificação nos moldes regulamentares, façam as 
akerações que virem mais convenientes, de forma a que este 
jogo ganhe mais competitividade. 

F As respostas deverão dar entrada no «DL» até ao dia 20 de 
aneiro. 


.01,40-3 


os mesmos critérios serão ainda apur: 
prbb > apurados um segundo e um terceiro 
4 — A análise, selecção e classificação das respostas será 
efectuada por um júri constituído por um representante do «Diário de 
Lisboa», outro da Unimicro e por um conhecido profissional de. 
informática, cujo nome divulgaremos no próximo número. 
5 — Para concorrer deverá o leitor ter menos de 18 anos, recortar 
o cupão que se publica em cada edição do «Di. Informática», juntá-lo 
a uma folha de papel formato A-4 onde identifica os erros das 
instruções e os justifica, e enviar ambas as coisas em envelope 
fechado para: « Concurso «Dt -Informática/Unimicro», Rua Luz So- 
riano 44, 1200 Lisboa. 


EMPREGADO 
PRECISA-SE 


Com conhecimentos de 
programação em Basic e 
experiência em duplicação 
de programas, 
Conhecimentos de código 
máquina Z80 como factor 
preferencial, 


MÊS: NOVEMBRO 


TELF. 


PROFISSÃO 


«Part-time» ou «full-time» 


Dirigir a «Concurso DL/Informática», Rua Luz Soriano, 44 


1200 LISBOA — Até ao dia 24/12/85 


Resposta com C.V. ao 
Apartado 2206 — LISBOA 


